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Albufeira transforma 
antigo Tribunal em Centro 
de Artes e Ofícios

O edifício do antigo Tribunal 
de Albufeira, construído no fi-
nal do século XIX e em funções 
até 1992 (ano da inauguração 
do Palácio da Justiça, ao lado da 
Câmara Municipal), vai sofrer 
obras de reabilitação. Em breve, 
abrirá ao público como Centro 
de Artes e Ofícios. Esta é uma 
das obra que consta do Plano 
de Ação de Regeneração Urba-

na (PARU) de Albufeira, muni-
cípio que ficou em primeiro lu-
gar entre os 13 centros urba-
nos de 1º nível ou classificados 
como cidades na candidatura a 
esta iniciativa. O investimento 
ascende a cerca de 600 mil eu-
ros, dos quais 65 por cento são 
comparticipados pelo FEDER 
(Fundo Europeu de Desenvol-
vimento Regional), ou seja, cer-

ca de 386 mil euros. «Trata-se 
de um espaço emblemático, e 
esta é uma forma de o voltar a 
abrir, salientando a vertente da 
memória, dos ofícios e do lazer. 
Muito me apraz saber que em 
breve deixaremos de ter este 
edifício cuja degradação a todos 
entristecia», refere o presiden-
te da Câmara Municipal, Carlos 
Silva e Sousa, em nota enviada 

Projeto final de reabilitação do edifício situado na 
Rua Nova já foi entregue ao município. Investimento 
ronda os 600 mil euros comparticipado pelo FEDER. 
Vai ter espaço para exposições, formação e loja

ATUALIDADE

A pouco mais de cinco meses 
das autárquicas começam a 
chover as promessas, algu-
mas já recorrentes, mas que 
ganham nova pujança com o 
aproximar dos fundos comu-
nitários. A juntar a isto, se-
guem-se as festas e festinhas 
para embebedar o eleitora-
do ao voto.  Ora vejamos, na 
minha terra, Silves, este ano 
já tivemos a 1ª Mostra da La-
ranja, teremos o reanimar do 
Festival da Cerveja, sem es-
quecer as festinhas das vilas, 

como o Festival da Caldeira-
da em Armação de Pêra, sen-
do que tudo terminará com o 
maior evento do ano, a Fei-
ra Medieval, um sucesso do 
concelho com todo o mérito. 
Um suspiro de vida momen-
tâneo na cidade cuja total im-
portância só revela o estado 
a que chegamos. 

O caso de Silves é crítico 
no que se refere a qualidade 
de vida e de trabalho, prin-
cipalmente nos jovens. Mas 
enquanto as ruas e rotundas 

vão sendo aprimoradas e en-
feitadas com símbolos da re-
gião neste último ano, a fal-
ta de investimento e o aban-
dono jovem e de talento do 
concelho continuam a ser 
os principais problemas. Mi-
nhas gentes, esqueçamos os 
fundos Portugal 2020 como 
modelo de desenvolvimento, 
porque a maior parte desse 
dinheiro será para pagar des-
pesa do Estado. Prova disso é 
que no Top 20 dos projetos 
subsidiados, há apenas um 

OPINIÃO

Entram as promessas e 
as festas, saem os jovens

Miguel Braz

único privado, num distan-
te 13º lugar – o apoio a um 
novo complexo industrial em 
Aveiro. Não existe um plano 
estruturado para atrair em-
presas para o concelho, nem 
foram criadas bases de apoio 
para promover a criação de 
novas empresas ou de esti-
mulação de empreendedo-
rismo – continuamos a ser 
dos poucos concelhos algar-
vios sem uma incubadora. O 
único plano que existe é ven-
der os poucos ativos que au-

tarquia possui numa situa-
ção de «venda de anéis para 
não perder os dedos». Os jo-
vens talentos querem traba-
lho qualificado, se não o têm, 
vão para outro lugar desen-
volver as suas competências 
e criar valor. 

A Câmara Municipal, que 
é também o maior emprega-
dor, deveria começar a mo-
ver-se de forma a deixar de 
o ser. As impossibilidades fi-
nanceiras, diga-se a perpé-
tua dívida da Câmara, paga-
-se com as pessoas, o seu tra-
balho e a criação de novos 
produtos e serviços. Se esta 
fuga de jovens continuar a 
verter, cada vez menos pos-
sibilidades terá a autarquia 
para funcionar em condi-

ções. O futuro de Silves está 
em risco, como tantos outros 
concelhos algarvios com os 
mesmos sintomas de apatia 
económica. 

Há condições para criar 
no concelho de Silves uma 
rede de partilha de valor 
em vários sectores, des-
de a agricultura ao turis-
mo, energias renováveis (al-
guém já fez alguma diligên-
cia à Tesla?), passando tam-
bém pela aposta na atração 
da chamada indústria 4.0, 
ao longo da serra, barrocal 
e litoral. Ainda assim, con-
tinuamos na deriva, refém 
das intrigas nas capelinhas 
e dos jogos autárquicos, que 
primam pela crónica falta 
de visão.

à imprensa. 
O imóvel encontra-se deso-

cupado desde há vários anos e 
com problemas de conserva-
ção. O projeto para a nova uti-
lização do espaço procura nas 
particularidades do edifício um 
ponto de partida para uma in-
tervenção com uma abordagem 
contemporânea, nomeadamen-
te com a reinterpretação de al-
guns temas herdados da arqui-
tetura mediterrânica: o pátio 
como elemento de organização 
espacial no interior dos lotes; 
as paredes brancas texturadas, 

com utilização do tijolo maci-
ço pintado; as gelosias que ser-
viam de filtro da luz e de contro-
lo das vistas; e a relação entre 
interior e exterior bem defini-
da. Assim, nascerá naquele es-
paço uma sala para exposições, 
outra para formação e uma loja, 
para além de um pátio de apoio 
às atividades. 

A candidatura de Albufeira 
aos PARU foi aprovada pelo FE-
DER com mérito (4,55 em 5 va-
lores atribuíveis), permitindo a 
este município obter mais ver-
ba que os restantes municípios, 

num total de 910 mil euros. O 
município orçamentou 1 mi-
lhão e 400 mil euros para a con-
cretização das obras previstas 
no âmbito do PARU, mas ape-
nas terá que investir 490 mil 
euros nas seguintes obras: Rea-
bilitação Integrada da Praça da 
República e Musealização dos 
Vestígios Arqueológicos(a inau-
gurar no próximo 10 de junho), 
Reabilitação do espaço da anti-
ga Igreja Matriz de Albufeira e 
Reabilitação do Edifício do An-
tigo Tribunal para adaptação a 
Centro de Artes e Ofícios.




